
O micro-ônibus surge como solução da crise 

Produção de ônibus cai 33% 
nos primeiros 7 meses de 82 

A queda nas expor-
tações e as dificulda-
des que o mercado in-
terno enfrenta para re-
novação das frotas es-
tão na origem da que-
da de 33,1% na produ-
ção de ônibus, nos sete 
primeiros meses deste 
ano, segundo dados da 
Fabus-Associação Na-
cional dos Fabrican-
tes de Ônibus. 

"Está mal o indus-
trial, está mal o usuá-
rio e estará mal o Go-
verno se a situação se 
mantiver", afirma o di-
retor-administrativo 
da CAIO, Sr Cláudio 
Regina. Entre janeiro 
e julho de 81 o setor 
produziu 7 mil 573 car-
roçarias, contra 5 mil e 
66 em igual período 
deste ano. 

Apesar dos esforços 
do Governo federal, 
dos. Estados e Municí-
pios na agilização de 
projetos para melho-
rar a atuação dos ôni-
bus, reduzindo a de-
pendência do carro  

particular, "a demago-
gia no comando da fi-
xação de tarifas", não 
tem permitido que es-
sas sejam justas, ex-
plica o Sr Cláudio Re-
gina. 

A descapitalização 
do empresário dificul-
ta a renovação das fro-
tas, que vão envelhe-
cendo, se deterioran- 

do; o usuário reage ao 
desconforto e falta de 
segurança dos veícu-
los e a quaisquer au-
mentos de tarifas. É 
um ciclo vicioso, do 
qual todos saem per-
dendo: 'empresários, 
usuários, Governo e 
fabricantes de ônibus. 

Agravando a situa-
ção da indústria, a 
queda nas exporta-
çõe& "A exportação 
que foi urna saída ma-
ravilhosa nos anos de 
1980 e 1981, caiu de-
mais em 82, devido aos 
grandes problemas 
que o terceiro mundo, 
nosso grande compra-
dor, enfrenta", diz o di-
retor-administrativo 
da CAIO. "Mas, nem 
tudo está perdido. A 
esperança está em 
convencer o usuário a 
pagar um pouco mais 
por um serviço me-
lhor, e o industrial a 
produzir por preços 
mais baixos, pela eco-
nomia de escala." 


